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0 HO:IDO PVk CÉU í próxima futura reunião da nssemblát|fc«Hra fortuna colossal. A tarifa c*ppeial.;rhcgar n cohcessfio d'um credito pu-
SMI ulilii fgénil. hião uiminuc os ifnditniMitns du ?over-| Itlb) para subvenção dys •cslabelcet*-

Uéroplíemossitccihclamenlc Ostlados ti i, porqtiu o que se perde na ppreen-j uienlosdu xarquèadás.
Sem medidas laes, 6 inevitável a

A* nossas» iiecessàflatfe».
principal ¦< de nossa nctualidadft Ungem dos impõslfíü,gaiiba-se, porsemj -»- ¦.

wini»«.M*nii-»-^ A província'doitioGraiídeentra nas!duvitin.namaiorquaiilidatlc(Iogêneros còmpleln rr.ua do nossa itulusiria. o
cmitribiiicòes gerães com uma sòmmaciio então seriam importados; ói^Osiic.çuiiibmiosno^xiesma,gççíisiftp.o nosr

Trinta eciríeridias apenas fnllnó pari} igual á dás primeiras pròvincias »1o im-!; concebi o não é aiiliconslituciumil por-Jso ccmmcrcio ao contrabando — o quo
psoletnhcmomento em quo*a represón-iperio; o aib.Grnndcé uma das partes que igiiiirs coiicrssòes hão sido reilíis*. narçsCéra a poluo província de S. IVdro
tarão nacional saudara ú Ihronono sa- que mais consumem gêneros tfcxfmrta-fiOiilras províncias , quer para importa-- ido Sul ? h miséria c a fome. L a mise-

grado rocintò das câmara-; ainda trinta cão do centro e do norlo do império , e|Ç3ü . tjuer para a .exportação; a índe:J[na o a fomo,(ja o (lisaemos) sao a —
e eiuco dias. o os interesses vilães do refaz por Isso annualmeiUe com nft'o|cliní|ivtíl necessidade que lemos d*esta j revoíia

periuenas soturnas os cotíres dos roni-f medida, é notória. e o próprio governo
hnemaobse fazendeiros dtnvslanle do! uno pode equivocar-se sobro olla —
império; o HíoGraiKÍc ê 0 baluarte da portanto importa a sua obstinarão cm:império;o luouranueco naiuarieuaayv»»1»^ •»'«,,u,iu >« ->.> "«-t.......,w ..m,..« ¦« v,v, 
Üníãò brasileira para o sul* os seus argar este uníco meio de salvação ao Jcia tio llioGrande ;, aceresec mais uma
I.' .... . .i .;.. .1.. I);.-. i' .....,.!., ..... s'. \n'i> rtiimcl n noii iiiÍA im*:i mi Icmor I i> rwiitri.• heróicos o valentes filhos marcliãã-, ha
longosánnos, em Ioda e qualquer gtter
ra na vanguarda do excrcilo brasileiro,
e em tempos de paz fazem tia tntír narle

paiz serãu discutidos por aquclle* cm
(|ut' o povo depositou a sua coíiÇança ,
Üanílo-lhcs 0 seu suíIYagio.

Do hbje a trinta citicO dias começa a
sagrada missão tlti tribuna.

A tribuna ú irmã úo imprensa.
A' imprensa pertence syadicuros ma-

líis tjue ralão as entranhas do paiz. iu-"iliral-a| á Iriburià, chamara sua alten-
cão sobre os defeitos de nosso orgaais-
mu social.

A imprensa deve cumprire-ie dever, sua mulher o seus filhos para. de a?m i
dirigindo-se aos represenlautos da na ao liombro o de empada na mão, fazer fl
cão o saudando a sua irmã—-a tri-|p«?adissimo serviço dos: de^iacamcnlps.
íiüna, velando pela integridade do império,

K' pois aos deputados geraes d'esía|jem as suas fronli iras tio sul. cmquanlol
província que com especialidade hojo iimumeros soldados de tropa de liuliü

\ ia.Alicm dos empecilhos graluitosequi
<;a bem calculados poslos pelo governo
ao comm rcioo á industriada provin-

cotniiieicio tio llio Grande em o riianí
festo desejo de reduzir a província á
miséria , de exhaurir as su:is forças.

O próprio governo e pois o priticlpã

circumslaucia qüc grandemente cotitri-
litie á sempre crescente decadência (Yc^
Ia parle do império. K>t;i circumslan-
cia , anda pouco considerada o cujao em tempos de paz lazçm tia mórparle u-propi«o govurno « pui* o pruuupai yi« , «muu v«^v ^»">v.íh«,« ^"j"

rom dedicação incrível o scniéo mili- iniaago e adversa io de nus?o commer- idi a pretendemos dispertar em o pçvo
t rdas rroiítetras.abandonando assuas «õ. rio grandensc c a péssima situaçao.da

|roçascoseu gado (sua única rifpieza).
sua mulher o seus ii"

nos diii^iúios. para succiuiiiuwti.io ?*««"Ivsar 
as priòjcipncs tl«- uôssnsj hWéc*.íu«* j

ivpousão ua córtô em santo oc|b,
r:;s us servieos que b rffU errown

tíes o lornaiiõo itds o écho da publicai!prerta ao im|ie io --'o qua-s as vattia-
opinião, advogar a causada proviucinnçciisóuo lira d'esles serviços, condi-
do Hio branlle ante aquell.es que vao irion^ios; pela sua união a monarchiadt
represental-a uo recinto das caiiiaras||7:_(ié"séiòiiihrõ? Nenhumas, porque ell.

legislativas
A próxima fulnrn reunião da assem-

bléíi geral vae por sem duvida decidir
FObre a sorle do Rio Grande

»

I vivo tlc seus próprios recursos o paga
exorbitantes direitos sobtc iodo o qual-
quer g«vnoro que do extetiof ou do roto
do i uperío recebe, e estes direitos-, que

•iclual dá província é tal que i.âo pu«le avu'lão em grandes soturnas, são com-

Juolongar-se mais — neressitamtrà «ielljaimldos lão sótn-ide para oslu\..sila
muitas' c importantes concessões , de,
muitas o importantes mudanças. ao
contrario teremos do siiccumbir ã mi-
seria e á fome ; e para com um povo tle
iialole fogosa e Yehcmeule ei mu ó o
nosso, tal soffrimenlo importaria u'un a
completa anarojiio, qüicà numa fralri-
cida-guerra civil. _ _

,Glíegamosá cise em que o Riouran
de deve deliberar sobre o seu futuro.

Tal crise não é invenção d'uma es-
ealdada phonlasia— nao, olla ó bem|

•uil eésvmbolisada por esta única per-
/unia. que ItOJC 0 tii.-gruidense faz
diariamente ao seu eoiPpro\Íuciano:
• Que vantagens liramos-uos do nossa
« üníãò com o império? * Quando o

po\o d-uma província faz taes pergtin-
tas c as faz com razão. «'• o estado da

bàllm ,'Togre'lia dando grandes lucro
«us xarqueaddfes, o Iníluiiido benéfica-
inétUfl sobre todo O giio de no-:so CÒm-
inercio, dividindo culre elle grandes
soturnas

Ora. cessando as circumsloncias no
stado visinho, que momentaneamente

IgnawcirciiatstanciasimperâOqttan capiíãl que pela sua posição isolada o
io u única industria rio-grandeuso - jeihdemasia boreal, em muito contribuo

ja desenvolvi' no llio Grande uma mi-
nialnra provincial do syslema do ceu-
tralisaçao que tão ominosatiienln pesa
sobre toda a monarchia brasileira.
ctiflu^jy W nô^ü^^títlnnTy mi mero*.
quão pronunciada , omimKt e pesada 6
a oentralisaçüo provincial. que rxgoTa
ledos o-1 r<'rui>o< dá província tão só-
mente para aforrriobear a capital e para
remunerar os áulicos do palácio e si>»v,
compadres, primos, lios, avôs. ?»c.Pro-
varemos que a resid.^Cui do governo
provincial on* '/orto Alegro é a princi-

haThim Tavorw c talvez m tis ignorada causa.;do

* fabricação de xãrque,
Go'u a reacção das guerras iuteslinas

que durai,le amios dividirão as repu-
blicas visinhaa, linbvsó reanimado a
tüiisti Industria das xàrnueadas; Cbitesa
líra^^tuhei 

|1o7:—Ht(t ranm de tra.

corte, suas estradas de ferro, suas pr;;
cas. seus palácios, seus e.igeuhos hj-
draulicos, etc.

Ora tal Situação. ap7.ar do anorm 1.

ped Tia durar,so a ma p dilica da coroa
.se limitasse em apro\ettar-so «lo exor-
bitanlo tributo do ouro c do geule que

Ipaga o Rio Orando, sem nada dar-lhe
nu troca. > as não. o governo central
vae mais longe, e calcando Iodos os sen-
timenlosdocquidadoojusUçn, loman
do-s.' a cenlralisação a sua índole, nau
rtnlonlo rni tirar do Hto Grande as

possíveis vantagens sim nada fazer a
s. ti favor . e4orca-se ao tonlrarto pata
di riamenie fazer pcorar o nosso es-

' 
(V ronlrabando . qne escandalosa c

pub i-ameule sb faz por Mus aá iiOFsas

,.,. s- sem duvida alguma , digna dajíronlei^as, tfi ga lentametuu c, no»o
-,ò dò eoverno nôrqoo de laes conun rcio licito. qne hoje se. acha te-

altençao OO goveruo , i •'.,..,..,...,..„ „ «fti»nhinlo o coverno
pergutdas a uma resolução enérgica
qmdipier. lia apenas um passo, 0 quan-
do a discrenca nas boas iutcnçôes da
tuv et no se infiltram) espirito do povo
— quando e^le comera a peiMiadir-se ;.l. ttci
do que uma má fé presido ás relações
du governo para cem elle — etilão , ai
da província, e p omptos meios uno fu-
rem aplicados puta sulvala.lacr.seque
ameaça a soa pacifica t ilslencia. %

O llio Gramie eslá aclualmento n este
CÍ|C0 — o o seu estado , perigoso liò
ti.ttfo tempo, tem-se durante os ulttuios
8 nwxes de tal maneira agaravjuu, iim<
a queMâo tias concessões reclamada?
p«la p«ov»Dci.it deve principal e latvM
«ttthtSuueute o*f tipar a altetiçao da«

.diízido az ro. o noentanlo o governoj
mal intencionado nega-se a conceder-

luusa larifa especial, «uicu meio que
possa salvar-nos de completa deca-J
ilencia comineivial; 0 governo conhecei
perfeilameule o quanto necessitamos
d'e«ta concessão, une nada tem de u»-j
justo . iicui excepcional, porque igual
foi fi ita a Ma'to Grosso que nàoso acha
cm lao ruins ciicun.siaucias ctuno S.
Pedro «Io Sul — ergo. uào se faz cales
concessões , não se salva o iio>mi com-

ile nossa industria, e t-ndo-se elta '/.'es
se inlcrim tornado Rüreso>Túo o bem
encarniiihada. era intiübitavelmento o
dever do «^Verno tomar Iodas as medi-
das quo cabiam nu possível para mau
ler a no-sa iudústria, mesmo depois da]
pacificação tio esladò\Íziuho, uo mesmo
florescente pi Algo fezrso para tal fim,
decretamio (ifoulro tempo em que o
governo era menos egoísta ê centrali-
sadur) 0 importo de IDO r6is sobre a
arroba de \atque importado nos portos
do império, do Hio da Prata — boje,
porém, tendo o governo provavelmente
tomado a deei-ão d" aniquilar iTiinia
vez 0 llio tirando . SllITocaudO a par tio
seu fotumeniu. morto p lo cjtiti abati
do. lambem a sua industria , revogou
pelos tratados de IH:;:. ratificados em
outubro do anuo p. p. esla salda me-
dida, que não uo> dando vantagens so-
bre ò Kio da V\A^, pelo menos equdt-
brava-osas mssas circunstancias com
as sua-.

Revogado tal imposto, ficamos n tuna

liristo estado cm quo se acha especial-
0 Sul da província tio Uiotirande o a
visla das valiosas razões, queevhibire-
mos, bão tio o governo, o povo do llio
Grande e os seus deputados convencer-
sodairrefragavel necessidade quo le-
mos jle que á só do governu provit.çial
seja mudada para Caçapava, qne é o
centro da província Q d'ondc em parles
iguais podem emanar os benefici s para
lodosos Í«ados, alcançandose ao mesmo
passo por tal mudança um considerável
movimento 0 a necessária cotistrurção
de estradas, pontes, ele., no interior.
Iteservando-nos para em outro artigo
tratamos tal assumplo com mais vagar o
provar a sua absoluta necessidado, con-
cbiiincs o presente, resumindo as mais
urgentes e indeclináveis necessidades
úa província nas seguintes ires exig-r-
cias, que submcltèmos ao crtleno do
publico e recommendamos a ron>idera-
cào dos no ses deputados *. — l- ma pau-
ta especial dlmportoçâo para as nossas
alfândegas, — lltdidas ifiicazes paru

inSSlo i»*iT*Z££STt r..p.„,,r o m,l ,U. ç.«.«u a NliBcçío
i" a « oTodeoutr» «aalSg,n><|ue do.tr.Udos«,m MonUvidio a nos»
1,1 ° " Mir..l..^i.-i.  V miiilnnr:i i 'JUV fi
sobre no« conservôo as republicas vi- imlustria. - Andança do BÒ^da

mercio. porque o governo quer rui
.. .',. »r.,u.«.> i.^ti» mesmo

ii<ii a pu •«•¦* ««•. t"
CO!

gccianfff. 20 patfcwq"* fo«ma «ta ou

província para Gicapava ou rs Gabriel.
A impreusa syudicouus fartos, iudi-

cou os meloso reclamou a sua execução.

nitratiauituque vne reduzir á miséria
jalenares de famílias de honrados ne-l

- ....., .-..a frt, mi nrrJrtU'

íiuhas, Tal pasbO pruva bem clara-|
mente quão pouco o governo comnosco
Se importa c couta. Iwa'pertence ã l. tbuua advogai-os

ümpara salvar, província da rm.1*^ |iro„ü wríftmDm?a d»
ó necessário que novas medidas sejamj*"*^
lomad s, que letnediar pos>am o aoni-1"* S
\el mal que a imprudente ratificação
dos tratados de coti.mercio com Moflle-L
\ideo uos causou , c â assembléa |^r-j| >'e+4hV*r~
lenee decretar taes medidas, uuaes so-f
jam a nbvMçao dos direitos d esporta-j
f :.n V^br*» tiWli V?r?!lft», • ií W* "**n

/

/ \
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HjjSSjeSSBSSRSSSf***.

. ¦ .¦.¦¦¦¦» pm ii of~frawn*iriL"^* -*****m*j!*^'^t^^^
 ,,, ,i. >f mi jt r rr~f"** ^7 _„TT ' •"•* é ¦*¦ . - - --<¦¦* —

,„¦¦ ¦¦¦¦ijL.i BaBLggaytgBgsgBSBtgg «w,m/rllPnrr&n (me oor nni.i má informarão

 Mfio é umn reputação lephcnon icltg.u '^ „lc 
partiu para a (lo-nos para que declarássemos qtie.pl-

ojlie-niln.- No sabbado proxi nomi luirópéo- nao,digo mal, u.nrc- lolbvln, alim B formação niimiciamos. Com prazer sr-

KiÍY,as<?do eh« ,ou a i sta cidade o llliu fnoni0 universal, por |«e Iodas as 5 irar- ^mlitó. Caillvlevc Um- lisfazemo* a esla CMacncia.

S 
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Miinori Garcia 011 l'Unenl.I.Ijies dom.....l..lOop.««lu »« d.-l.c»*«le ^ ,':';',„, ll:, j&atc. ,1a ^all«..-A m» 
%W>1*» 

o
n , iio disiio iuiz municipal d'csle muni- Ua arte. ouvindo- '. prortuar a* dai- L«» ¦ 

, ,' 0 MH?erva Janeiro fechou-se ho.ikm as 8 hora, da

ülpio. S. S. achars-üiusp ,!,(0 im c:,s;i
do Exrn. Sr. barão de P.iralmy oral-.
cónSta-nos, já fora vUiladp pormnt-
Ias pessoas gradas do lugar. A impvcu-
sa. órgão do poyo p.-lolense, sau

nas melodias dos nt
.puizes. . , .
I Madama Cailly, a amiga de Jenry

ind, n c.intora, quo encheu V.urnpn,
j Ásia, Austrália e America com o s-ju

mnilás lembranças da benevolência com
um foi lraíaihui'aqneile, reino.

« Visitando d.; novo Londres, M nv

manlian.

Caillv lomoti parle em Indojos primei-
us concertos, veado nug-ncnlar-se aoi

eWgatladoSr.Or.Pimonteicpmcnlhu nome inuupr tal,quocolhou huros em 
|JU,smo lemp0 0íi^ns veneimcnloc P o

Hiásmo,eseforemexachs!isinrormac0es lodasas terras, que foi Bpplaudtu.i-pOT g~aUo CM]0 ca.u.,ra de primeira
que colhemos subre a rara capacidade, 'ollãsasnações da orb", uena-so euiu .
enérgica dedicaçãoe espirito ivclo ejus- Lfa e o publico pe.lotenso brereiaw»^ ^ j)c^ ^ , pc ^.^ para n<t f?sUu.o;-
rieciro do mesmo Sr. Dr. congratulam
nos siiiòèrámente com os nossos cquei-
dadãos, por ter aíbuil acabado o esfan-
daíoso preüonfmiu quo solffiamoS d '
dpus ou Ires indivíduos. Com iuiz s na
terra, como é O Sv. l)í. I*inagé. que é
a justiça e a dedicação em pessoa, C co-
roo ilízern sèr õ Sí\ Dr. Pirhentel, pod»;
o nosso povo afinal respirar livreipenle
e d'ora ãvanle serão um pouco mnisdif-
ticeisas lentalivas(Vassassinio, asfrau
des. abusos de coniiauça, ele.

Saudámos pois còm alegria a rh"gad.i
i!o Sr. Dr. Piaient •! e desde já d.çrla'? a
mnsqucSS., lugo que reltRiosamínlt
cumprir com os"seus d ivere<, oncoit-
trará em nós o nr.tts eicr^o e [nine
apoio pata lodo- o> seus ucíòs ju beiars

O Sr. Dr. Pimentel, que ó filho d.:
iíltistròda üahia, onde a imprensa «
n-|. ilatla porque é forlo e livre, sa
íferá mais que aquclles que com es
«.¦andalo calcaruin esla potência da«
„ar«v.'<civilizadas, apreciar oaciUr co
mo o fii^ ;t niaiòr o sen-ala parte il
iíos$a população, ti vdz p.blm, ml.o;
i"v.liul^u,'.Usb'fn.urc.ns.i — cumpra S.^ S,
Htt^UlpréíiSâ ai:har-s.'ha ;o st-n l/Io
'paní siisleuíar a cau-ada. ;u I ça cotitr
lotlos e quãcs.jüer ataques que lhe fu
rem feilas.

Céle1»rcs nrílsías. —Cbcgot
de I-*ot !ü Alegre o- uvouia caü.v. v
a celebre c.irt^.'4..t|ne Umlo extasiou '

publico do llio üraiide <• ih papilal.
Nu tjuiula-feira p. f. dará esia*p»v..n

de artista junlo com o Sr. Oscar l*fui
tfer, pianista do grande nomeada, mi
cóncçrlo vocal e iustrumer.lal r,o Ibea
Iro 7 do Abril.

() Sr. i f iíTer, que leve a iofelirida-
dode,>ôrarruÍ.iar-sü o sru magniíieu
piano por ter cabido na água ao nnbar
tar-se ftu Purlo Alegre, lá ficou, de-
vendo chegar na quarla-feiru a esla
cidade.

luda (jue o rènòms <íTt' procede o no-
mo de — maihma cau.lt — e qu.
tem reluiubado d'uni polo a outro, lor-
na do nenhuma eitieacia as fr.«c.ei re-
commmtlaçòvStjne Is-erllie podemos,
nem p»r is>o pxlcmos subtrahir-no> ao
praz 'f du fazer us nos^» bdlores lotear

.terá 0-criw.Yoia uniealalvczpor'mntm
aiiiios) do apreciar a primeira verdadet-
•nin iiUic le.iivarlida.q'" lenha feilo
vibrara s a voz em nosso Ihealro.

,\ ép ca e ruim ti o dinheiro raro —
dul.» ar

Uüidòs, o id ' teve um t re-epçaoenthu-
staslica. H p->ís vi iioti l/uni. Valpa-
raiso, e >aníi igo e untal ii' Chile, sen-

b-lhe ciinferi Io n'es!a uilimi _ridml
utlipltitna desòpia Itono

,,u IJ ".'"*;  , , • . ,n o-uie ciinierno nesia uamn rmaii
A ép ca ti num eodmheuô uio- .. hoaoraria úoConser-

.uara ouvir porénv uma summ-d,. le ar- ?™v™™
ttdica. qiu muiama Cally, nan lw di- AJirín.nDh05 de Mme. C¦•illv foran
igç,™',ue «UrvapoiM-ar..,»™^- « ,:;;!!. V« o apÍM.m, ,,,

:onhcccmos o esptrdo amante as niU .ym {[m .)úm»\fús ariU
I le nosso povo. para Míjr^^J; laS ^ actualidade já livram visila.lo•ciar ou,1 Matlame Ç.ilty soe'^ I eloin*

UP;» G?.3<) Graiidc. —Chegou o
estofei ulo M". .Nuii.-s i|iie nos Irouxó
cartas e jornaes d'aouelbi ei.la.le. que
nada adiantam ás uífimas noticias. (J
dia 2'i n o foi saudado com mais eiíllfii-
siasmOilO lllo Grande th que aqui —
& si í\ sal ar, parece que o povo dó llio
tirando vae perdendo a fé pira òom a
constituirão.

Kstafcta.—Cegoli Inalem é par-
In boje ás 8 li u*as t/a inai.li .u o e.MaíeU

|do Sr. Joatjním Kerr irá Nunes; a i.aeu-
raria"IÍo íi«s« .Jcia o no gabiacle do-leilura do mesmo

inhor.
^.-j- m —wii.iHi li- •" "* """" 

{ .'IITÜTT

.ao ei.conire o liò-troso acolhimentn
pie cm todas as mais nartes do Brasil e
Ia província lhe hn silu feiln.

Heservaudo-nos para a ch gula oo
•r. Oscar Pfeiffcr. o dizer algo as*n
respeito, assim cnmo para ts s gutete
ktimerot a r \> o 1 icçài d/algim* atlps-

íados de]ocu.eseun.p'Mis. an^ricauos,
ialicosedaAuslralia, quedizpm res-
ilo a Ma lama Caillv, conluiamos"io:e com a retrudaccão de sm

EDITAL.
»ssa parle da Amrrra tio mu, nunca
eawccasiaò alguma houve ali bmlo en-
dmsiasmo como pela visita .Iü Mme.
•'•«iUv

«i Km Uma, em cuja opera italiana
•antou perlo de don atmos, sempre co-
loatosmiis • nthiisiastic s applausos.

Km todas as noites de representarão o
tablado ficava alastrado do ramos, co-
ròa^i mimos, etc.

De Una. Mm-. Ca«Hy partiu para a
Califórnia ÍS. Francisco), «• dVsla ei,la-ios no q eu». ""..— 

,• 
Califórnia ÍS. Francisco . e d esta ema-

.iosrttpliin. q«ç ab-«xo 
^•,r™^n^;:;lv Lc mruIu à visitar n China, Manilha,

.aseeucm \yvors. Sou p. i S m carecemos d*zeY que foi recebida com o
%m^í^!miT KTo iuncl.oÍÍ í**« vivqenlhnslítômo pelos seus at.li-
valoriu de Paris; e titj '°u«. pu
io r. '^w

«I.u.-1 n i sua m ó- tenra mocid de
nuiife.-tou M ue Cai Iv uma não CO!u-
.um capacidade musical, e bem nss5m

i j), s>e tle uma btdlisdm.l voz Csla
;ualitlades decidiram a sua carndra.

a Ela cim-çen o- seu? e-ludo- «ob n
| ürcccáo do famoso t nor Htiprc. edodi
sr, Choron em Patis c igualmealo n»
¦::i us^rvaidrio.

o Ahi teve JíKft. 'le faiüv a vanh
¦icm de receber a< ius:ruc« ••,,- do ceie-
b e líordttgni, e o.iuda searhnva s«.'b sn-*:

ul lia t;uuu!t» foi convidada para can-
lar na gcaide opera em Pari-;, por se
h-r espdhado a fama da bella voz da jo-
ven cantora.

« Mme. Oij.lv consentiu em estrear, c

ios l<d.«a....i....„c«Km S. l?rauc.sroasoctedaon nos
Firc-Mèn em sua eidiut-iastica admira-
çao, brindou Mme (', illy com um mag-
iláuMno vaso de prata lavrada, comoum
Uslenumhode respeilo á sua p"ssoa etic
almiraçao pelo seu lalenlo. Mme. Cail-
¦y cantira «in beneficio d'aquellas sò-
eietlatl s.

A r **u*ijr.' cmlora visitou depois toda
i Atisindia, e vol ou a Lima O Valpa-

O Ur. Vícetílft .!o-'ó tia Maia, oa.valleiro
da ordem du Chrislo, juiz muuicip.l
do comm u"cio na cid.tde de Pelolan a
seu lei mu, etc.

Faço saber qun por Antônio Ferreira
Ramos, e i uiz Inlonío úv. >ou&a adm'*
iiíslradoresda massa fallida de Jná > do
x\ Araújo Lima. me foi apresentada
orna petição em que mo dizem que cs-
latido pendente a ultiúhição da liquida-
«•âo fiiiiil da massa, da venda das diyi-
das existentes de ditlicil cobrança, e do
um cofre do ferro, por isso me fetjuo-

iam para que s«; procedesse a referida
venda, enomeassoo respectivo leilo.iro
ürarcamlo o dia c hora para «. Iwlâor
\chando etí justa áquella petição lho

deficri nomeando ao leiloeiro Geraldo
llltonio da Costa, e para facluradolei-

tão o dia tS dò futuro mcz ás 10 horas tio
dia. li para nolicia dá lòdÒS mandei
passar esloe outro do igual íheor edata
que serão a (lixados nusjogarcs mais pu-
blicos (Festa cidado e publicados pela
imnrensa. Pelotas, 28 de março d»
Í839. Ku Jeremias Alberto Froes, w-
crivou csubscrevo!

tlc Porto Aicjfrc.—Q mpro N • s $- lv Ca-
cd neia de Po-to Alegre chegou no \\' .. r .- x u. »,, , .; i, rt .wtlllxr.h.r tcttftíí José ia ilaia.dnm.ngo as 3 noras da tarde o vapoi ! v «o -«
guerra ápii, que faz uma viagem tVins-1 • • i"' y*J

pecção pela Lagda Mcrim. c que parliuj ^,
Jhontem t?e manluMi para o Uiò Grande.

V seu bordo veio o V\m Sr. Dr, llrus

r-suitado U serem-lhefeitíisdiversasíl»0 r,"n a m'x nobre fimilia c a ceie-

nrqnò«la^d^ enf:t|ameulo. nenhumadaslbraarlUla cuia «h-eana acima aaaun-
-Z i,„ ,a!,..'"! «í mrissio lh\» Hatno< «un companhia de seu esposo.iiuaeS ,0 i*:k)U Cila COUtO, pot a^>llll * * * * II . .. .,. ' »,. b

1 DECLARAÇÃO.

ac.otis* Itiar s u pai,
«Mme. Cailly fez subseqüentemente o

seu à>b:ii regular no lheatro da l\tmh~
yince em Pai ís. Seu seccessM foi o m.ti j

l*bro artista quelemuin ou dottsco e r~ algum lem poo wnameiúo ti aq uti, h«-

tos deve re -rear o liuo paladãr uiuaw Iro. o rfo ao b lo> 
fifM^tnúm

«le. nÒKÒs dillallaálif. ' «^ l*° ™m af W.l"'U b^ lríld"'

não e. comt'
celebres

lie nossos dillettantií
— Mui.\\n cailly

soem ser orduiariamsolo os
artistas que com pomposos tiluitj
«•amumeiam, uma meta ruiaieira ttu
corre terras para ganhar um pão qu
em um qualquer lugar delermiüatlo não
poderia ganhar.

Não, -- MA0AM8 CAI.LT — e UlUl
verdadeira e celebre artista.

Mais da 50 dilícrentes jornaes m-
gWes, francezes, americanos, ru^os,
uleiuães e brasileiros que temo* a veda.

Mousienr Cailiy. Não rec bemos jer-
unes pelo;l;w o por is-o nenhumas no-
ticiàs pidamos d,tr respeito á eapilai.

llc «Fasrnarftíí. — Com ptòcc-
ienciadViquolla chiada arribou ás nos-

eôes do repertório italiano.
«t Na idade do vinte anãos, Time.

Cailly vWlou a iudia. onde osseussuc-
eessos. cm prest-nca de uma rrit ca mi-
uuciosi'Sim.1 e Inexorável furam os mais
completos que podia deseiar.

* Na suo volla passando p-lo Fgyplo
Greeii eTurqu a, teve a honra de ^v

louvida pelo ul.imo lmp»rad«tr na corte
le S. Pelrrsburpo. onde fti cumula-
1

di

pela collecloria de rendas provtn-
riaes d'esle uuiuieipio se faz publico
que se recebera ale o fim tio correulo,
mez as dech as de prédios urbanos sem
as ri.S|CctÍvas multa?, cómlonló por-
que as venham pagar nesta repartição,

ido á tarde o vaanrljosque o nfto fizerem scião executados
fíin-Grandrnse, que anda adianta âsl lül"}!kml;U -^
noticias que pelo corr io leiTest" o
Echa recebei*, ha poucas dias. A n;-j ,.
amslanciade nâütersido renvdlido o Haneisro «c Paula Albuquerquehnllo.
Ubeml prova que fora exacta a nottMíi" •> •»! J
de sua suspensão.

E5r*.nxí pr.Dehor dodo vnpor Ilioi
Grandenss di«app*irore'i u« domingofp.
p. uma ctio».il nha de S a 9 anunsdcl
iilmlí*. quemnmenlos notes linha si«'o;
vísta brincamio na lancha : sen dnr.oo
cimmercianto Madarcira tia pra^a do,:

Pelotas, i\ do marro do ISjO.
Sesvi.tlu du escrivôo,

ANNÜiNCIOS.
O infrascripto

lade de N 5. dat'S Pelrrsourpo. onuc m ".u....... y v'",", ," .;. " • ..nlrli theronreiro da nuaudade ne >. >. oa
a de mudas simaiinres honras. «Io lUo de ane.ro. faz hoje o r< >pectt- : ' r 

} , , 
• 

m,vh]t](í n^ta
.Kml.."rli^tourelnrüCS«loamr«,- voannlmcm. cicim «tw» v* «n tóf f'°r A 

"amlrt 
J™ limo »

,„eco.n a celebre leimyLintt. rom quem junte! «fero pois que ha tod.i a prn^fcj ^ 
«» 

dfnO^OUO que uma pessoac dos quacs cm os uosxb ^j,«» m--»•« «^ ; 
Uartburf». e babili.iade do une a rrraiihuha bmliaJ' a»«l li i- u. 

0|l>rcceu do
meros faremos extractos, tr-s olTerace- c>te n^rreido, cablmlopur déwuiiio no no. M«* üe>pja liwi infMnan°"^"fio
rêmorova^ irrecusáveis d.i ^^HiUfçm^m^ V *.*-—- _«^. «»«« n*»ri.. mriiJl^mcb para ser appbcada nocettulefío
cem provas tnumpbos como .-anloraiir
acc:-.tara«.qae.'>U>e.u.,..i •«-'» f a ! Jl >wraí kfim m mais completos; o r
Hri imii li lono*Dnmeiriis tneairo> (M.ooi.a o** « ,.,_,',« Inlara t .u iu.mu. t> ( < <; _^ , ...;c.„j',n,* ti^iemuuhain OSjOrfiaes ü.aqued ||i.
moiiOo o enu e o> <»<«»- »*"«»•
cothidoserefiitadameideciuozados Mf^ ,, 

fhfrmi tisUouw»1 Kcrln
c b-, «l«ae3 sejam dède Pa. i*. o-4 bon-( r. <¦ oi lmi, - • i

^6 apores.-;i, n. ;«»u,il Pani "^ 
Jli .-...» io.rt irt da intima irmandade.nr.i Inalem de mana m com d s-lmo ., v/•

llhio Graiidç in^svapores ; a saber: o|
I /ít-O-íiííffloW.fT O £),pí*UÍil "•'- 

^

Pílulas. 2t> de março de 1859.
/t/tr i/r^s «V»T FtWfd.

S. 33. J 1



r \

o bus» d o s>o si;l.
_jjp m..im>)»" HBBSSS3SB I ' '"

?.^_^!

derigldo HiMM ç-!rcu-ar«osi^ 
'i^^.O

credrofcs da ii-àssa fca.-.ua.,.^^ %. 2>&**á>c>credores da massa ii-..s.u-1-j.v**»,
do Sr. **-'» «Eoü» KapiSsía lleffe
FÍ«iicrc-cS« EPIascartenlin.il sh/
spilcrUantio unia -rt-u"ifio|/f
iiaráo»Ua«a «o (<orret-te|ng~ „ -»,.^f/S,« IaiTOii.

,-.T.A/-»

*sv -!»«8
pita:»» w »-••- t-- . , ;«
íifcK, cu«o teiidotldo -osarjjl|
» orfatt» dccoHioarcciiacH ;|
todos fcnt-creisailo», roga,de !$
novo aos aies.-ios br», o rsjtc (
ciai favorde comparecerei.»A 8
ou de dclesaVèai seospodu-r.

ii Qre^apes^a qae os -p«*H|f

renrcieii^ar, »«í> dia .52 «o1

premente lãfea pela* a 8 hora
da niaiília »'•*• «.--«« de tresl-

*dciida do Mm. *** £«»»-!
inciidador Cy.priaiio. «J?.«
Bían-i-llo-.. a fiamde deliííC-
raiem sobre -iiieressü <r«<>«

I
I «

htiisvque esífto a earço««,. *

J?Iarv:><!eS^.V.i. |j\|
{/íf/úe/ Jos: Lopes Jliagn. 5

ai. «« *-a 29

I

A &í«a da Santa Casa de Miácricqr
di;,'dV.5ta cidade faltaria ao dever qiiej] $„
Ihèirnpoc a gratidão se, s^nc.üíattM- t|
xa&õphssar os serviços que gratut a- HJ
mente prestaram a esle pio eslabele- .fl-flL

ci.nenlo.K. f.-livul^edou.a üdoac-^^

tualnaCapcliadomesmo. o llvm, br. A
vigário AtUoiWa Costa Gujm-rt.es. Qlrjr
mais <r<. sacerdotes que assisiiram >>
anUcTle solenuíe aclo religioso, assim \jj

» i

.^yW^" ÍnaAT^»V-

THEATRO
J *; T» «»»»RfSfiffi'• „,.„*,-„.»-

Bordo do
MM

•ERAS»»--*

M »-v * 'V X •"»•*'•"»<"*

I QWXTA-FBIjà 31 DJS «TA/fÇO »B ^-

1 CJraiidc coiiccrlO vocale Snsli u-
iiicníaldado í:<>»'

VUt.ri.ü.sNAKMnin.lUAl.ACAD^.im.M^l"

l Piariisla di

niioM epro-»
riiid.a idade » joailiii«"

<!o 
?« -mclrci».le-

D Vou vestido ninai <^t>
* liDaiiados, «iwcim ds

»i jpriedade
M'-Ufosè.itiãy^i ** li ¦

uSir iiotielacàa eass
x iitesnía
\ do litii/'
iricailo c

l|Uato<iMe%se.'á gral _
IfdCNdc já se Bt-otcj»
IR Ura que ia a üver *

da.
.^'.3»

\couta-

1-1

ÍU»a»itU.v.» •«»¦*----- *

i (.'-.• S M I. - /•'• " linp""uli,v'' .,-"-ír,a ^
cíi- S 1/ F ° rn ''e ^ortújal. ?' 

1 * PÁÍtTK. |
Grniule fantasia draniaü*a sobro molivoMeLn ^

crecld Borplá, composta e executada pJo bi. |

^ ^r^aaía">vh rorso 6hd cliai>niinii) da opera jj

Ia 7VÍri«te por Verdi, cantada pela bra.Uarwj, r.
Variriarõs brilhanlussubrca cavo mo ilcHor- «

§<•i

«^í

r ^* ;í

""A

,%0 respeitave! pu^l-e« de

m«cÍoUts e ao eoaintc.cio
cai geral»

W) nani eòmptíslasü exeoulaitoa pelobr. l fMHcr.
v?/ .. ,.1. ,,  M,i,..v..k. catladü

V9

s
do

roíno aos Srs. maeslrd João F nncw»! p
M.irlit.s dos Santos 0 Jo^ô-Joaquim| Jft»
Soares ; iiuitaiiU» a referida èlesa, >oT \|

lu-o inancira agrada a -^ d«*llnclw B «^bro maneira au-.mo«. u»A ;: .. ini;o
caviílbeirüsosrcrevanteiseniçüsnrc^ ^ jgg
lados a eslctpiédoso ecarilatnocsla- \J^ -;v;-".i;^
bclecitnento. IW^J ^Sp^

Mulas, S3dc Março de 18,9. jÇ&i^
0 escrivão, U k^tS^^H

/Mndôbrilbanto por Murelzck, canlado peu.
Srá. Clárisse Catliy. .:-

f/iíeíTfiíío de I0;mi»uioi.
2 "- PAUTI'.

Poiaca (moiv-fH »pn i.) da opera ^intVflrdí
Vcrd«,co»u varíacoej em /S//i^««. VM"™-.-

s Scenadaupera^ormade Hellu.i C<uía ütcfl,
caniado pela Sra. ClarisHçGiulry.

,i. A hanauoira de lioUçcha.k. i
//.So.v,«n,d, N..Pl^. U.'eonl,çOe< de \t-

polr<). Tarantela por üahler executado.pelübr.
Oscar r^íT^ í (/í

Ihlitouciaoc ^ai.iruo. no». v.

V«íi«;<ironuK.sLiseexeentad..sp lo Sr. I eilier
tu bilbeUM cio rqiicci lo t.han^e a i enda 

po 
CS-

ciplniu du tltcalrovos Sr< Ar^iiislu lema

preferencia uló a véspera as 4 horas.

n nbnixo-ásiignadó , pro/e»w

I

>

«•v"

>«

€JV^.^,^^^ —-eaat. ^^ri^l J

^fe4^feíf^d^
.^J

(ÍC

'!Lrifl7Wf7í'rflrfl c0ma^fl-oct«/^
fcim«//«oe/fomflno,porfict/»a«7t.e/tfs^

ml sociedadefcando hvrede gualnwr
compromisso poràmisade ^«JgJJfJ0

jiMii soímumo .tom ;.«7w.f fO«o#*n«t-

írci^iMno.^fon^ií./^/ií^^'.'/
PAcnnM//nescm/brçn; omtsmfa^

t \ para runhecimenl» de quem inltrrrssa,

Í iUnW « i.»/o " réspedâv^pvbl o

t' /",!,/.. n»/E«HÍ...P'-l"l»-' »"""'-¦
sc4n r/rnío.

fefõlaí Ü3 «ff ;n,irro dc> 18S9.

N. 10. »-J

I I
*• I.



A O BBADO DO SUL.
.-«..LJÍLi

PUOIF^SOU.Ao caiimcrcio.
Todas as prsoas que pos mirem tfo-l ym moro oslrnnjetro,reccntemente|

ctiinentus assinados polo Sr.Josá Gui- cnegado iVcslii cidade .deseja peçupar
lliorme RomflO sob a li nua de B.limalbo pjjghmas liorns vagas dando IjeOOS das
«X Hoieano,);'!'"» "Q aprescr.tal-us no| jn^,|as }iu|iatin u íraurrza.
prnso de ir* dias, ao abai^o-assi^na-1 Qucm precisar, dirija-so á essaty-
do, a bem»!*' serem vcriliçidos. poffrapltia.

Pelota-, 26 de março do 1SÜO. —

Solicita {passaporte*
Para o lOò de Janeiro, Berllia Krug,

allemã.

1/ d\{rmijo Castro Hamnlho.
N. oi. 3-5

PtaiLIC.Uj.lO

ron

41ÍIS0
AO

O i ai frase ri pio
i

thesipüreíto na irmandade do S. S. de
clara ler nYsla data rccclii.io do S\
Alexandre José Pinto aqiuuvtiii de üü^, ,

Constancíó hojnfrascriplo que o Sr.
Bernnrdino Gonçalves Dias, herdeiro
de seu liuado pai Matiuel «Insé Rodri'pies Vallad
IherD. II

C:0« fHft
^.w 3 l m

rfKVMW-

Os abaixo-assignados participam fjut
'Io pai mim] •';*'' imrl'\\a sociedade da lloíica c Drotiaxia da
uiaros ppr parle do sua mu-j.^ dflS /íVm „ 63 Wí, rr/./-\ (/í4/^

N OOTP1T i rpTTn A ílh'M',V |;i,,,v,ir" Vül,;,f,arf ™ ^"u-idahnnasoriuldelUu.who clloma-
A\\Ht<\! A ti K Aâ,lví,»,,i,1° ll!,,:i CS(,,av:,1 Pprle,,wnV°lk/o$^^^
ilüülUail 1- UllXV» monte-mor da mesma herança ^Wj^hc hoje (23 de marco), e qneosocior-f I du o mesmo reproduzir esto fado il e-i ro*larioAfanuel de Araújo Castrai

m ..x.:n.i:-t ....=-.¦ i.,.««»..«,..¦. .....:. . ¦•- Achado no prelo nsahira a luz ou» gu, ,eiUanclü yencler pairo qualquerdos J^/j^ MM loún 0 adicn rpassir7
«uma pessoa.quedei;, ficar iucogni-í íi"- 'I" corrente mez de tna.ro na - es P0VüS ,,,„. c.n «giii.l çoudtçnô sei ^ fflW J flwcío fl ^ ,,-,.,, rfl
Ia, olTcreceii de esmol» para as fcslasda!|^ P««niphi« Lo.mnmercial -a segu H ,c|,:t,n em sen poder; protesln por esle ,. r ro/ romí,sfl ,„m//lC;Tí<d per-
Semana Sai.ln. I* obra, Pi,r;!:i !!n;,1;;' lV(' bVí*!í"í" I' ,,?co,,lrn !il"s r7!f • c li,'C ara ,m" toe á mesma so-iedadt.

Pelotas, 26 de marco do 1850. t,,ras l,ü ^l»ptpriu da mesma tvpogtd- ppP.vnmenlc «U'o Ioda e nujilq«er quel ^^ 23 rfe w/,.íWe, 8;;7
...',,.. .phia: ifórelTccluada com os stipradilns c<cra- iu«i*vuu & lioJus/da Costa Siqueira» L * ' •

N. 37. $

«*t» 9 «ã »r-J >„>

DRAMAS
ORIGPNAB URASILtinOS,

roa
Carlos de Koscrilz.

Fs^a obra formará utnnitido volume,
Inllímpressu com elegância, em quarto

Ventíe-se uma mokdfdo cazas mcò | grande de e»* m pafilnas mais ou menos
duslaticese um bom quintal na rua dal'''^ ' ¦' <~ - "
Igreja du esquina largo da Santa Cru/.
com quarenta e seis braças de frente e
dezenove a viiile (lofundoscom frente pa-
j",i a rua do Çomniorcio e assim mais uni
terreno com duzenlas braças quadradas

roscujascena se passa no império

eLÂiiÁ.
Dramíi trágico rio:?Vaadense, (asco

fór elTeeluada romos snpntuiius escni-i
vos pelo referido seu cunhado cmquan-
Io nau se fizer o inventario da casa se-

;rn considerada mina. o que leva ao co-j'nlieriueulo do publico pira que nau
seja eiVerluad.i venda alguma illegal com
.prejuízo de lereeiro.

Pelolas, '2-'l de março de 1^.")0.

Mmincl José Rodrigues Valadures

N. 32. 6-3

IUmuuu & ÜòàÍA$Q.<

piuio d'Uiiveira, rua do Commcrolo
n. 36.

ti) comumaõ.

Hl I UIIU l Ulil ilili-.iüUlS in in .1^ iiiiiiiii iivnia i, «^ í
i i , -. í . >r \-„ i. ";nsTniissa-sc n esla nroviuc a no auno ueno dosar denominado as irez Ven(las,ltun IM a -L " '-" n

quem osnrentondcrdirjja-sea João An- »%»»;.¦• Tf6?*!?' ^

Pr; ma hislorico brasileiro, (ascena
passa-se na província da Bahia nu anuo

i tle íiTili 
'

SW • _ l ' J4

aSÊ
23 "SSfâíS

r Au l 14-fIA- O)
i!<* Iior(eli\-pin»entn, reme-
<!ío vsiv para íòiiílírigas 9
vciide-gc no nriíta/.eni de
•loacíuim .loxé Pereira B*en-
na e € .«, a 320 rsi por laia.

DHLJr •
53»

«>*»¦>

í^'csta ty pographiu
*•* '''"^ ?'n,>" S°" " """^''" ''" 'VÍÍ; , br SWri. 0 ^umplo Phlir prol» í de lota ai romujor com-

"r" i.. : '  »-,».,i,litwln-cn :i mi., ti ii i

riedule que girava sob a firrfia «
malho «5í Romano, «'stá dissolvida des-
de o dia 23 du corrente, lic.uido lodo o
seu acllvo e passivo a cargo do abaivo
assimilado.

IVIulas. 21 dd marro de li 59.
\M. d'Araújo Castro Hamnlho.

v oo ai)

reca ua oota cm uiuiuuiw. ««•.>- y •-  ¦ ... .
Jfrloíico do.dramase a beiiovoleiiiu modo preço, garatilit.do-so o qualidad
.(tin ,, 0 |lilW|c0 ha acolhido sobre o' superior; lambem ençarrega-se de qual

ü lo 0< 'eus primeirus ensaios faz ro bucr oiicommcuda d este gênero para o
-Lrar ao autor. que. apiiar dosei, interior eos prclemlenles podem dirigir-

nenhum méritoIjllerorio. sejam dessas-se a mesma quo acharão com quem iu-
InrÀsluiiVÁac h«am artiial. |lif«

lielniiro Antunes c
. rt , com padaria mi rua de Santa Dar-

bata, fazsciente a esla praça, rparll-
cularmenlo aosseus freguezes, que dei-
num desDrcai.udro desdò 21 tio coi^
rente mez. o Sr. JoaO José da Cosia LI-
ma. o por isso tic.i exonerado de todâ"^-
qualquer cobr.m a lendeHte au mésmp
eslabeteeimento.

Pelotas. *2i do março de 1859.
YJi. - *•
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